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Prefácio
Tania Bacelar de Araujo 

Doutora em Economia e professora do  
Programa de pós-graduação em Geografia da UFPE

A metropolização acelerada de várias cidades que se desenvolveram ao longo 
de séculos foi uma das heranças importantes do desenvolvimento brasileiro do 
século XX. Não por acaso, as maiores e mais dinâmicas metrópoles se concentra-
ram no Sudeste do país. Mas o Nordeste não escapou a essa tendência e abrigou 
três importantes regiões metropolitanas: Salvador, Recife e Fortaleza, cuja expan-
são foi impulsionada pelo avanço da industrialização patrocinada pela SUDENE 
e pela força do êxodo rural associado à modernização conservadora das áreas 
rurais ou a momentos de seca no seu amplo espaço semiárido. 

Este movimento de metropolização se intensificou entre as décadas de 50 e 
70 e o reconhecimento das especificidades da gestão de tais aglomerações urbanas 
se fez no ambiente tecnocrático e centralizador do regime militar que se iniciara 
em 1964. Assim é que foi através da Lei Complementar Federal (a de nº 14 de 
1973), portanto, de cima para baixo, que são institucionalizadas as primeiras 
regiões metropolitanas (RMs) no país. A gestão metropolitana avançou, embora 
o debate com a sociedade sobre as escolhas estratégicas fosse quase inexistente. 

No momento pós Constituição Federal de 1988, já no contexto da rede-
mocratização do pais, observa-se uma indesejável tendência à fragmentação ins-
titucional da gestão metropolitana, facilitada pelos novos arranjos federativos 
proporcionados pelo viés municipalista da nova Lei Magna, segundo a qual passa 
a caber às Assembleias Legislativas Estaduais o poder de instituir novas regiões 
metropolitanas. A cultura da cooperação interinstitucional, no entanto, não é o 
forte do Brasil. Junte-se a isso ambiente de “guerra fiscal” que passou a prevalecer 
no país, nas décadas finais do século XX. 

Em paralelo, mudanças importantes são observadas na dinâmica regional 
brasileira, com o arrefecimento da concentração industrial no Sudeste e o avanço 
do agronegócio na porção central do país (destaque para as terras dominadas 
pelo bioma dos cerrados). Por sua vez, as atividades terciárias ganham dinamismo 
em todas as regiões brasileiras. 
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Tais mudanças são acompanhadas pelo estímulo à expansão de cidades de 
porte médio, em especial no interior do país. O Nordeste acompanha esta tendên-
cia nacional, em especial na primeira década do século XXI, quando se beneficia 
do crescimento da renda das famílias (que amplia o consumo de bens e serviços) 
e com a descentralização/interiorização de serviços estratégicos como educação 
superior e saúde. 

A área urbana de cidades como Crato, Juazeiro do Norte e Barbalha, no 
cariri cearense acompanha de perto a tendência nordestina aqui referida. Faci-
litada pela centralidade da conurbação CRAJUBAR (letras iniciais dos três 
municípios aqui citados), que se configura como importante complexo urbano
-regional, foi instituída, através da Lei Complementar Estadual nº 78 de 2009, 
a Região Metropolitana do Cariri – RM Cariri/CE. Para além do dispositivos 
legal, no entanto, muitos questionam a existência de uma dinâmica metropoli-
tana na RM Cariri, visto que o processo de criação da RM Cariri foi fortemente 
influenciado por fatores políticos e pela necessidade de obter benefícios fiscais, 
mais do que pelo reconhecimento da existência de características de metrópole, 
sobretudo por que a maioria dos municípios desta RM se caracterizam por 
possuir um pequeno núcleo urbano cercado de grandes áreas rurais de baixa 
densidade demográfica.

As áreas rurais do semiárido nordestino também vêm sofrendo transforma-
ções relevantes, sobretudo depois que nos anos 80 do século XX a produção do 
algodão entrou em crise até praticamente desaparecer, desmontando o secular 
tripé que constituía junto com a pecuária e a policultura de alimentos (com des-
taque para o milho e o feijão). Novas atividades buscam se firmar na região ao 
mesmo tempo em que a população constrói novas estratégias para sua sobrevi-
vência. A urbanização se acelera, tanto que o ritmo de crescimento da população 
urbana do semiárido se revelou mais intenso que o da média do Nordeste ou do 
Brasil, na última década. As migrações são igualmente analisadas, tanto nas suas 
raízes históricas como na sua dinâmica recente. 

Nesse contexto, esta coletânea é uma bela iniciativa da Universidade Regional 
do Cariri (URCA), sobretudo pela coragem de seus autores em esclarecer os desa-
fios que terão de ser enfrentados para promover a consolidação da RM Cariri.

Trata-se de um rico conjunto de artigos que dissecam a realidade dessa região 
tão especial do Nordeste, o Cariri cearense, com foco na sua atual base urbana 
principal constituída por Crato, Juazeiro do Norte e Barbalha, mas com o olhar 
ampliado para tendências mundiais e nacionais e lastreados em bases teóricas 
sólidas que ajudam seus autores e autoras a dissecar a realidade observada, e 
os leitores a compreender o porquê de muitas mudanças pelas quais passa essa 
região. O conceito norteador das análises realizadas é o de desenvolvimento sus-
tentável, o que ajuda a conferir caráter de contemporaneidade aos temas tratados. 
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A abordagem multidisciplinar e os diversos olhares sobre essa realidade tor-
nam o livro estimulante. Tendo a história e a geografia do lugar como lastro, 
os autores nos ajudam a entender a formação e a realidade atual dessa “nova” 
metrópole, encravada no interior do amplo espaço semiárido nordestino. 

O processo de formação histórica do Cariri cearense é aqui apresentado em 
alguns artigos e o desenvolvimento socioeconômico dos municípios que integram 
hoje a Região Metropolitana do Cariri é dissecado, deixando claros os avanços 
observados nos anos recentes sem deixar em segundo plano as vulnerabilidades 
que ainda prevalecem nesta porção do semiárido nordestino. 

A base produtiva da região é abordada com destaque para a produção de 
calçados, produção de artigos de ouriversaria e/ou folheados e para a importante 
infraestrutura de turismo, em especial para o turismo religioso, que ajudam a estru-
turar a economia da RM Cariri. O dinamismo recente do comércio e dos serviços é 
igualmente destacado e a base agropecuária explicitada na sua diversidade. 

A cultura regional, pela sua força, não poderia estar ausente e um dos arti-
gos trabalha sua relação com o processo de desenvolvimento regional. A própria 
disputa intrarregional entre o Crato e Juazeiro é reflexo de tradições e valores 
que ajudaram a construir dinâmicas distintas nos dois importantes municípios do 
cariri cearense. 

Por fim, a dimensão institucional aparece com força em alguns textos, em 
especial quando seus autores ou autoras trabalham com o fato metropolitano 
e suas consequências na vida dos que habitam os municípios que integram este 
novo “espaço metropolitano”. O desafio da gestão compartilhada, em especial 
de certos serviços públicos, é também discutido e os desafios de sua prática no 
território estudado dissecados. 

Como se vê, vale a pena mergulhar na riqueza dos textos aqui apresentados. 
Boa leitura!
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